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Os Lentivírus de Pequenos Ruminantes (LVPR) são agentes infecciosos de distribuição mundial que 

acometem ovinos e caprinos, causando enfermidades crônicas com impactos econômicos 

significativos para os sistemas de produção. São caracterizadas como enfermidades 

infectocontagiosas, crônicas e progressivas, de caráter sistêmico, causadas por vírus pertencentes ao 

gênero Lentivírus. O presente trabalho teve como objetivo analisar os índices de soropositividade 

para LVPR em rebanhos de ovinos e caprinos da região Nordeste do Brasil com base em estudos 

publicados entre 2005 e 2025. Foi realizada uma análise descritiva de dados epidemiológicos obtidos 

em diferentes estados nordestinos. Os estudos avaliados demonstraram ampla distribuição da infecção 

na região, com registros de soropositividade em caprinos e ovinos nos estados do Rio Grande do 

Norte, Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Piauí, Bahia, Sergipe, Maranhão e Ceará. Os percentuais de 

soropositividade em caprinos variaram de 0,29% a 11,0%, enquanto nos ovinos os valores oscilaram 

entre 0,08% e 7,5%. Os maiores índices observados em caprinos foram registrados no Rio Grande do 

Norte (11,0%), Paraíba (10,56%) e Alagoas (9,3%). Entre os ovinos, as maiores frequências 

ocorreram no Maranhão (7,5%) e em Pernambuco (5,2%). Os resultados evidenciam que os LVPR 

permanecem amplamente distribuídos na região Nordeste, embora com variações consideráveis entre 

estados, espécies e rebanhos avaliados. Essas diferenças podem estar relacionadas aos sistemas de 

criação, ao trânsito de animais, às condições de manejo sanitário e às estratégias de controle adotadas 

em cada propriedade. Conclui-se que a infecção por Lentivírus de Pequenos Ruminantes continua 

representando importante desafio sanitário para a ovinocaprinocultura nordestina. Dessa forma, o 

monitoramento sorológico, a adoção de medidas de biosseguridade e a implementação de programas 

de controle são fundamentais para reduzir a disseminação desses agentes e minimizar seus impactos 

produtivos na região. 
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